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Policiais civis prenderam no município de Canaã dos Carajás, na região sudeste 

do estado, um homem identificado como Frankvaldo Sandes Carvalho. Ele é 

acusado de ter matado, no dia 18 de março, a ex-sogra, Rosimar Brandão de 

Sousa, de 60 anos. O mandado de prisão preventiva foi expedido pela 2ª Vara 

Criminal de Parauapebas, baseada em evidências colhidas durante as 

investigações. 

A prisão do suspeito ocorreu na tarde de quarta-feira, 20. De acordo com 

informações, Frankvaldo não aceitava o fim do relacionamento com a filha de 

Rosimar e resolveu se vingar da ex-sogra. O corpo da mulher foi encontrado, de 
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bruços, na sala da casa dela, na rua Princesa Isabel, no bairro Liberdade 1, em 

Parauapebas. Rosimar foi assassinada com um profundo golpe no pescoço. 

O acusado foi preso, em torno das 15 horas, no local de trabalho dele. 

Frankvaldo não quis dar entrevista à reportagem. Ele continuará preso, à 

disposição da Justiça. 

Com informações do Debate de Carajás. 
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Punido pela Justiça após dizer ao microfone em uma festa, em março deste ano, 

que iria “comer mais de vinte” mulheres, o prefeito da cidade de Itaituba, 

sudoeste do Pará, Valmir Climaco de Aguiar (MDB), publicou nesta quarta-feira, 

20, um pedido de desculpas em seus perfis nas redes sociais. 

A retratação é parte da condenação imposta a ele pela Justiça do Pará em uma 

ação pública movida pelo Ministério Público, que também inclui R$ 40.000 reais 

em indenizações revertidas ao Conselho Municipal de Direito das Mulheres de 

Itaituba. 
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“Venho publicamente, não na condição de prefeito, mas como cidadão íntegro, 

pai de família, empresário, manifestar minha retratação e pedido de desculpas a 

todas as mulheres, por minhas falas pronunciadas em um evento, dia 5 de março 

do corrente ano, em um clube de festas”, diz o prefeito no texto, em que afirma 

respeitar “todas as mulheres”. “Reconheço que errei motivado por um momento 

de descontração desferindo palavras de baixo calão, de ofensas 

desnecessárias, que repercutiram nas redes sociais, sem consentimento”. 

Na festa em questão, no início de março, o prefeito de Itaituba, aparentemente 

embriagado, disse ao microfone que ali havia “tanta rapariga boa” e que manteria 

relações sexuais com mais de vinte. “Pelo que eu já conferi aqui, eu vou comer 

mais de 20, porque eu nunca vi tanta mulher bonita”, declarou. Em outras 

imagens, ele aparece dançando funk ao lado de um cantor e tirando a camisa. 
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O Ministério Público do Estado do Pará, representado pelo Promotor de Justiça 

Acenildo Botelho Pontes, intentou Ação de Execução por Quantia Certa para 

cobrar do município de Santa Maria do Pará valor relativo a multa fixada em 

sentença proferida no dia 10 de julho de 2013, com efeitos a partir do ano 

seguinte, pelo não cumprimento de decisão Judicial. De acordo com o cálculo 

estabelecido pelo Juízo de Direito, o município é obrigado a pagar R$ 566.200, 

resultantes da multiplicação do valor diário da multa (R$ 200) pelo total de dias 

(2.831) a contar de 11 de julho de 2014, além das custas judiciais. 
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Em 2009, o MPPA ingressou com uma Ação Civil Pública com obrigação de fazer 

combinado com reparação de danos. De acordo com petição, na época todo o 

lixo doméstico e hospitalar produzido diariamente no município estaria sendo 

depositado no Ramal do Gavião, sem nenhum tratamento prévio, causando 

danos ambientais imensuráveis, além de afetar a saúde dos habitantes do 

entorno. Em inspeção realizada pelo MPPA, ficou comprovado que nenhuma 

providência foi adotada pelo Poder Público Municipal, pois, todo o lixo coletado 

no município continua sendo despejado no mesmo local, a céu aberto. 

Ação foi julgada em 2013 e a Justiça determinou que o município implementasse 

um sistema de tratamento e destinação final dos resíduos sólidos, para controle 

de agravos, implementando coleta seletiva e compostagem, além um aterro 

controlado simplificado; que mantivesse sistemas de coleta de lixo hospitalar e 

provenientes do serviço de saúde pública, por meio de empresas especializadas, 

como uma das medidas de redução do impacto ambiental; que cessasse os 

danos ambientais e recuperasse a área degradada, no prazo de 12 meses; Além 

da multa estabelecida em caso de não cumprimento da decisão Judicial; que o 

município fosse condenado a pagar R$ 50 mil, a título de danos morais, a ser 

utilizado pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente em campanhas de educação 

ambiental. 

Com informações Ascom MPPA. 
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Giselma Reis, mãe de Elivelton Reis da Costa, vulgo “Porca”, dedurou o filho 

como autor do furto de um barco, tipo “bobota” e do motor de uma “rabeta”, no 

Rio Anabijú, zona rural de Muaná, na Ilha do Marajó, nordeste do Pará. 

Segundo a Polícia Militar, os militares faziam rondas pela passagem Natalino e 

foram abordados por Giselma Reis que delatou o filho. De acordo com a mãe, 

“Porca” cumpria medida cautelar imposta pela Justiça, porém desapareceu de 

casa, durante cinco dias, e teria voltado “enrolado”, pois o proprietário do barco 

estaria “andando atrás” do indivíduo para tentar reaver seus objetos roubados. 
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A PM se dirigiu para a casa do receptor, mas o indivíduo estava para o trabalho. 

A esposa dele entregou a “rabeta”, disse que o marido havia emprestado R$ 100 

para “Porca” e que o motor tinha sido deixado como garantia para o pagamento 

pelo ex-presidiário. O suspeito e os objetos furtados foram entregues para a 

delegacia de Polícia Civil e, posteriormente, devolvidos ao proprietário. 

 

Com informações do portal Notícia Marajó 
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 Polícia Civil prendeu nesta terça-feira, 19, na Rua Cabanos, no Bairro do 

Tapanã, em Belém, um homem de 51 anos, que estava com mandado de prisão 

por homicídio em sentença condenatória pela morte da ex-mulher em Marabá, 

no sudeste do Pará. 

De acordo com as investigações da PC, o crime ocorreu em janeiro de 2006, no 

município de Marabá. O acusado matou a ex-companheira com diversos golpes 

de faca. 
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Ele foi condenado em sentença definitiva a pena de 12 anos e 2 meses de 

reclusão em regime fechado. O preso foi encaminhado ao Sistema Penitenciário 

(SEAP), onde ficará à disposição da justiça. 

Com informações do portal Native 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


